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lELEGBiMMiS
L o n d r e s , 26

Toda a imprensa, notadn- 
mente o Dayle A/ai/, ui tnif. i -  
ta-se favoravel á elevarão da 
taxa cambial no Brazil.

O correspondente do Finan
cial News em S. Paiilo diz qiie 
aquelle Eefcado talvez levante 
um movimento separatista, 
caso se verifique a elevação do 
cambio no Brazil.

Rio, 26
O senador Rny Barbosa a~ 

conselhou aos Htni&oe toda i 
eenção de animo nos trabalhos 
de apc ração do pleito presiden
cial de 1  ̂ de março.

0  dr. Victorino de La Pia- 
za, ministro do Exterior da 
Republica Argentina, mandon 
trausmittir ao nosso chancel- 
lS% barão do Rio Branco, oor- 
dTães agradecimentos pelo de
creto do Governo do Brazil 
feriando o dia 25, em homena
gem ás festas do centenário 
argentino.

As expressões do telegrAni
ma do dr, La Plaza são extre
ma mente gentis.

0  barão do Rio Branco foi 
eleito presidente honorário da. 
Sociedade de Geographia.

Âiiiiüiiciu-Mt! nova mente que 
o poeta portuguez Guerra Jun
queira visitará diversas capi
tães do Brazil, fazendo confe
rências em vários Estados.

Continuam as manifestações 
de desagrado á Argentina, a 
proposito do caso da bandei
ra.

As coinm issões do Congresso 
com eçarão am anhan a reque
rer prorogação do prãzo para 
o estudo dos docum entos rela
tiv o s á eleição de Xo de março.

O dr. Joaquim Murtinho a- 
eceitou o convite do Governo 
para presidir a delegação bra- 
ziieira m» 4 íl Conferência i  an- 
Americana, a rennir-ee em Bu
enos A.vree.

A Gazeta de th N. Paulo ata
ca o Presidente Peçanlia a  pro
posito do caso da bandeira.

Recife, 27
Oliegou o transporte de guer

ra Carlos Gomes, em viagem 
de instrucção, devendo encon
trar-se com o navio-eschola 
Be nj a min Constant, cuja guar
nição receberá a. seu bordo.
(Dos nossoA roíresfiotu/enfes).

K W ü i i
bdoü. iadicar-oque separa oali«' 
nado criminoso, tuoutmr onde, 
no crime, Acaba a alienação.»

As chrobfcta Judiciarias, o# Ar» 
chi* os de anthropòlogia criminal, 
as observações Jo«* crimlnallsfeas, 
as' eãtariatiâae peitaes, nenhuma 
duvida nos deixam quanto so w - 
tudo mental due criminosos.

tVqi° uma simples modalidade 
d*n«vroee, Maudrieyjá affirmáva 
a  existência de uma peyclioee o ri" 
minai.As investigações dos anthro- 
pologos e dos psvchiatras não po* 
deram ainda precisar a  dlfferença 
que separa o alienado do  crina* 
noso.

O dr. G. Lsbou diz que, quan
do se examinam os autos de au 
tópsia.dos supplicíndoa, f» muito 
raro não encontrar o’elles verifi
cação de IssÔea cerebraes mais ou 
menos profundas.

Lombroso provou isso á  sacie 
dade..

Virchow já havia deduido o cri 
luiuosô um Alienado em formação.

* Estou convencido, escreve Ga- 
rofato, de qne a anomolía psyehi- 
ca existe sempre, em maior ou tne 
nor grão, em todos oh que, segun- 
do a minha definição, merecem o 
nome de delinquentes, mmmtt qnan 
do «e tra ta  de crimes habitnal- 
mente nttríbuidos a certas condi
ções loca es e a  certos hábitos, co
mo o clima, a temperatura, as be 
bidas, mesmo quando se tra ta  de 
delictos eut.retidos por i^rtos pre- 
juizos de mçn, de classe ou de 
•caBta e que formam a criminali
dade eademica*

Finalmente, sobre serem os de* 
linquentes individuos degenerados, 
orgaiiíazçòea morbi:los inconfun
díveis, verificadas até pelo exame 
directo, £ coisa a que os eman
cipados de preconceitos retarda
tários já não oppõern a menor du
vida.

FT claro que dentre estes ficam 
excluídos todos aquelles que, para 
uõtç são unicamente levados ao 
crime pelas imperiosas e delete- 
rias circumstancias eiu que a pró
pria sociedade os impõe, sob pe
na de um desprezo e desconside
ração atrozes a riesaffronta extre
ma do sangue.

Esses praticam, apenas, uma rea- 
cção correspondente a uma acção 
revoltante, como uma oftensa á 
honra, ou ameaça immipeute, como 
um attentado a vida/ a  proprie
dade, etc. São antes dignos da 
estima e do reconhecimento soci- 
aea» porque, defendendo-se, defen
dem de aggmssões eguaes e ulte- 
rioms a própria collectividade, pelo 
caracter dissolvente e temível que 
apresentam esses indivíduos, ver
dadeiros typos criminaes.

Não s 'lv, como pensam aígíms, 
criminosos vulgares ou loucos, mas 
individuos altamente evoluídos ou 
civilizados.

Por isso mesmo que a legitima 
defesa já não é, como ainda peu" 
sam e praticam os juristas, uma 
mera justificativa em direito penal, 
mas ura direito sagrado, um de
ver indiclraavel do cidadão, como 
ser bio-sociologico que é,

Mas deixando-os de lado para c<* 
ccupar-nos d’aquellee que apresen
tam todos os caracteres específi
cos, pathognomonicos da crimina
lidade, repetimos que estes são eví- 
denteraente desequilibrados, men
tal mente defeituosos, affectádos de 
loucura moral, emftin.

Os annaes judiciários eetào chei 
os de casos etn que, em numero 
considerável, muitos iudividuos fo
ram condetnnadoa até a morte, a 
despeito dos pareceres médicos, 
quando estes foram ouvidos, ou 
por iniciativa própria, fizeram os 
seua estudos e exame «obre os de
linquentes, e íeconhcceram serem 
elles irresponsáveis, arrastados ao 
delicto por um estado psycliico 
particular.

A. ÍTamon, como a mór parte 
dos anthropologiatae, mostra o 
que' acabamos de affirmar em lon» 
gas paginas impressionantes na 
sua bellamonographia sobre o «De
terminismo e Responsabilidade.*

entlfica de que dispões a faltada  
conhecimentos positivos de qoe se 
rMêQte o juiz criniUmt em nossos 
djas, a  condemnação iníqua de u- 
ma la m  çomma de dssgraçados 
doentes e o resultado fatal.

Ala) t a t e o  que o reduzido dov 
raiuio da responsabilidade penal 
restriug«<Hè a cada mouiento...

Assim como náo se pode respon- 
sabilizar o indivíduo porque nad* 
ceu com uma diathese tuberculo
sa, que, dàdo o Instante, o fez um 
tuberculoso, do mesmo modo não 
se pode responsabilizar aquelle que 
nasceu com uma predisposição cri. 
minàl, que, dado o momento, o 
fez um criminoso

Ambos reclamam/ apenas, uma 
hygiene racioqal e humana.

E agora, que maiores luzes se 
téin feito sobre o assumpto e me
ie intensa se faz a couvicção d a- 
queltes que estudam e investigam 
o problema, e a própria cirurgia 
inicia as suas tentativas de exilo 
Ht*»uro sobre caaos interessantes 
dc criminalidade, realizando por 
trepanaçno a cura de mn certo nu
mero de deliuquentes, uma larga 
e nhrigatoria interferência medica 
nos processos crimes impõe-se co
mo uma necessidade urgentíssima, 
inadiável.

I d ia li “Diirif
O ardoroso defensor dos opprt* 

raidos e abnegado demolidòr de 
arranjos, que se assigna, * no cabe- 
caiho do «Diário do Natal», BA* 
GHAREL AUGUSTO LEOPOLDO 
R. DA («AMARA, continua a reve- 
lar^se de uma má fé e de uma in
felicidade dignas da noBsa mais 
evangélica oommlseração,

Quem IA o artigo de' hontem em 
que o directQr da folha adversa, 
baralhando as nossas idéas e fin 
gíndo desconhecer os mais rudi
mentares processos de Economia 
Política, procura, arrependido e 
tituhsante, negar o que já defen
ir a , isto é. as vantagens da cre- 
açiio. de um campo de demonstra
ção e de uma colonla agrícola, fica
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0  que eetã verificado por todos 
os antbropologistae, como acaba
mos de ver, é qoe só chegará A 
pratica do crime o indivíduo que 
não tenha em tá, por uma eoadw 
çfio congênita' cpi adqnerida, a ne- 
cessaria rsmiteneia para oppôr 4  
impnle&o delfctnosa. A falta d’ 
sa rssiststtcla, a ansu séa d eem 
poder inhfeétorio 4 aeçfto anti eo 
ciai, revela o  M o n .  accoea a 
soa anownaBdads pgptalea.

Tem tak» alMn •  m ç m
Js eoamaner aovta

Em facejá?jfsse estado perigosisei- 
mo de coisas relativo ao julga
mento penal, éqiie os anthropolo- 
gos reclamam, ronstantemente, 
que seja conferida aos médicos utna 
maior intervenção nos exames pe- 
riciaes, quanto A pessoa do de
linquente.

Já em 1892, no Congresso de 
Anthropologia reunido em Bru 
xellae, o dr., Paul Garnier havia 
deeeuvolvido largamente eeea the 
se, o que em 1889, em Paris e em í 
dsntkia circumstancia, Harrante e 
Pogliéee já haviam feito Inctda- 

eom aoceHaçãc» de todoe

tfua necessária 
Ia terra em t«* 
^or toda aeex' 
sscolnldo».

Pela clausow (1, obrlgam-ee 
oa mstmos oontraetantM «a loca
lizar no campo de demonstração 
duzentas famülas, psl > menos, de
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os scientistae p rtn sta ,
«mesmo um d‘elles a querer que os

QSttOS
liaqaMfts 
mal* «E j

médicos resolvessem etn ultima a- 
nalyse as qoestõsse qoeo ju» se 
fubmstlussc 4 soas decisões.

O dr. flesaal reclamou nm exame

devéras eor.doido da inhabilitlade 
e imeouerencia com que o desusado 
eollega vem se arrastando ba Jias 
sobre os contractos estaduoes, cu
jas copias, em obediência a ordena 
do exmo. governador, lhe foram 
enviadas da »Hecretaria do Gover
no.

Começa o bôbo do ;£ Diário" affir 
mando, como si desconhecesse cláu
sulas iuBophismaveis dos accor los 
celebrados pelo Governo do Esta* 
do, que o dinheiro dado a juros á 
firma F. Hoion A Ca. «foi destinado 
a libertar de uma íiyputiieca a 
Fabrica de Tecidos» e* a outros 
arranjo» creados pela imaginação 
enfermiça do dr. Augusto Leopol
do, na invencível mania de dizer 
aos quatro ventos que no Rio 
Grande do Norte só s, s. é digno, 
só 6. s. é honrado, só s. s* devia ser 
governador!

Não seja malicioso e egoísta, 
eollega. Procure caminho mais ho
nesto. Publique as clausulas do 
contracto que se lhe affigurain in- 
decorosas. Analyse-as. Condem» 
ne-as. Diga o que pensa sobre o 
justo conceito de que gosa a firma 
F, Holon & Ca.. Defenda as causas 
dos seus receios. Venha, emflm, 
discutir sem subterfúgios e seua 
invencionices.

Assim, o dr. Augusto Leopoldo 
podería errar ainda, ser injusto 
mesmo, mas ninguém diría, com 
facilidade, que s. s. escreve de 
má fé,

Como vae, é que o dr. l^eopotdo 
não arranjará coisa que sirva aos 
seus justos idéaes de homem que 
se julga merecedor, em futuro 
mais ou 'neuos remoto, das mai
ores e mais ruidosas glorifica
ções, como o UN1C0 filho d ^ ta s  
plagas queridas que, d’uu& epo- 
cha de escaudalos, de calumnías e 
de mentirás, soube distribuir 
Justiça, aborrecer o Odio e amar 
a Verdade, na phrase ultra-engroe 
sativa do seu novo coltabomdor 
Rodolpho Braga.

Provocamos o dr, Augusto Leo
poldo, directordo «Diário», a de
clarar em que clausula do con
tracto se fazem referencias outras 
a dinheiro» do empréstimo a F. 
SoJon & Cá. que ttfto as relativas a 
um campo de demonstração e 
orna colonia Agricola.

Rssponda-noe, sem as invenciont- 
ces do - costume, o cançado de- 
molidorde arranjos qoe se esprs* 
guiça nas colnmnas do «Diário», 

Pela clausula I do contracto, 
coja oopé* o dr. Leopolio tem 
em mo poder, F. Solon A Ca. 
•obrigam se a- estabelecer nas vi- 
oiobaoçM d’esta capital, dentro 
4o praào de doie annoe, um em p o  
de demonstração agricoia pa<*

fcnra da terra, e no voute e cinco 
por cento de naclonaee, escolhidos 
entre ne populações mais fortes do 
interior do paiz, fundando esebo- 
las de instrucção primaria para o 
easiuo quanto poMivel obrígato* 
rio para todas as weança* da co
lonia».

Já violaram os contraertautee 
alguma d'eesas ou Outras quaes 
quer elausulas contidas no instru
mento do contracto ?
; Que feriamos nós, A Revublioa 
e o «Diário*—admittindo mesmo 
a veracidade !dns accusações do 
eollega—com Vasas ou àquellas 
transacçõe» realizadas pela firma F. 
Bolon A Ua., d ŝde que fossem ellas 
julgadas necessárias A boa execu
ção daa obrigações estabelecidas 
no contracto ?

Não acha o dr. Augusto Leopol
do que isso já seria entrar na di
recção d o s' negocios da firma F. 
Solou & Ua. ?

O eollega do «Diário» não deve 
ser tão systematico no seu modo 
de anulysar os homens e as .coisas 
do Estado.

Hi a firma F. Solou & Ca. lhe 
merece alguma confiança, como 
s. b. mesmo já atifirmou, é incohc - 
rencia desprezível estar agora o 
«Diarío» a fazer apreciações menos 
favoqaveis aos honrados- cavalhei* 
ros a quem o Governo do Estado 
entregou a iniciativa do desenvol
vimento da nossa lavoira e da 
nossa industria.

Si; ao contrario, F. Solon & Ca. 
cahiram no desagrado do contem
porâneo, por se proporem a man
ter as fabricas fundadas pelo es
pirito emprehendedor do grande ci
dadão que em vida conduziu o 
nome honrado e querido de Juvino 
Barretto, concorrendo, com o seu 
e&rforço intelligente, pára o desen
volvimento da Jndnstria fabril em 
nossa terra; então o dr. Augusto 
I^eopoldo deve ser mais franco, 
mais sincero, deixando de vez a  
yelha mania de lobrigar arranjos, 
prracipalmenfe em negocíos como 
ns actuaw em que collalioram ho
mens de reconhecida competência e 
de inatacavel honradez.

Abandone eesee expedientes indi
gnos e contrapoducciites, eollega, 
e venha dizer coisas onde. ao me
nos, a gente possa descobrir serie-I* j  _ UCáUT?

psjrtaologteo do dzUaqutato pare 
aoetorlsar a HbarlzçAo ou adiar 
* )*"»**u i tfímtmm w ritm  poin» ro—ul 

sanea, d im n  # dzaalu
S o i  u t a f e  ô f f e S

cultivo systematioo e raotàaal da 
lavoira M m , sxpla 
oMutoo algoaio, além da 
de imunur, tobaoOr ■ 

pluahtaõfe
na

COLMEIA
Ugiii da* nuiabilidadw do Rapo«iuhn «o 

« 0  Ciuetiia d» b s  puqmm diaa :
—Miaerftveia |
—<3ítui líoMiça do ninabilisaimo rvilb- 

gwiahA.
ZiwAVob ! RaIvoqo tn  dioM b...
Em is*# d ’iiito qoe din»ma« nda ?
Qu*, aHaim mearao, i-om <wa de cypreatí* 
HA<i parroa e riiOe* «tma roiós !

Ao iwolher-Bí» ultimsuifrnto ao cortiço, 
tiiHft daa nuMHua qtw ridu coaipsobairM a- 
Ibrniou que o nuoao nricroocopii^o confrade 
do Diário tom comido «alado arrastando 
unia bagagwn oppoHicionint» de vinte 
atino» !

Ma«—hju» de convir—o governo nfto tem 
culpa do Hyinpathíco «.‘ollega wr cabeludo, 
pyrrhonico e dcftaMtrado.

EU(? (juc tome juico c procure a  tehabl- 
litaçfto nc t**u» pc**<‘ado« politicox.qne ainda 
fi tempo...
Já  lá vAo vinte anno» de ontraciumo. 
Pawuidoft, «atie-o Deu«, a  omito cunto...

—Utipir, i»to iierá |>atHotismo ?
—Nfto ! 8fto iufannss do pequeno Augusto.

O dr. Scipío díHfle hontem a um doe noa- 
»ob amigo» que ê um revoltado contra to
dos o» contracto» havido» e por haver.

Por íftto f  que o eollega insiste n’aquelie 
rojfto de né de viola contra o» acto» do o- 
pei'(>so e benemeríto governador do Estado.

E' sjatematicamente pessimista eaae pe- 
queni tatee !

Coqtrnctoe e mais contractos 
Enchem tua. gaeetínba L- 
Todo dia os meamos pratos 
Dfto má copia da cosinha.

Na Tatajubeira :
—Aquelle doútou Lcopordo é bicho de 

tempo acabado p ru dtzí improperes ao go
verno !

—Tudo pruquí nfto tft de riba.
Esse caso nfto deve ser extranho,
Que £ lei gloriosa das eompensaçOçs 
Seudo Augusto pequeno—no tamanho,
No emtanto £ grande—nas maiereaçftee I

ÃBELtiâ MESTRA

NOTAS POLICIAES

Para concluir o seu arrazoado 
de hontem, o dr. Augusto LeopoL 
do, batemln com o pé, na ob»tma~ 
cão de quem não quer ceder uma 
linha, diz que a carência de aucto- 
rização para o Executivo nontrac 
tar com F. Solou & Ca. a funda
ção de um campo de demonstração 
e de ama colonia agrícola ê  nm  
tacto.

Mae, facto de que ordem, meu 
bobo ? Material,moral,ou natural ?

Quisêramos que o caturra do 
• Diário» nos deliciasse, amanban 
ou depois, com essa licçãoéirtha de 
Direito Administrativo.

Os meninos d' À Eepuhui a, 
eollega, ealfeo, desde hontem, au 
ciosos pelas suas luzes em tão 
importante questão.

Fale claro, nne o pessr»al é caloi- 
ro, não pode entrar em esc&brosi- 
dadetí, mas tem a séde insaciável 
do saber.

Em face da auctorização expres
sa do Legislativo, dando ao Exe
cutivo poderes amplos para a ap~ 
tficação do empréstimo externo, 
qual a lei que pode ser invocada 
em favor de tamanho disparate 
do contemporâneo ?

Não vé o palerma do «Diário» 
que não é com escapatórias d’eesa 
natureza que ha de convencer o 
publico qoe nos IA de que o beue 
mérito dr. Alberto Maranhão «com- 
raette Ulegalidades para satisfac- 
ção de seus interesses proprios», 
como a  s. declarou pelas columnas 
de sua folha ?

Não vá o desageitodo chefe ad<- 
verso que quem conhece o exaro, 
dr. Alberto Maranhão, cujos pre
dicados de caracter e dignidade !a- 
Sem do diatincto rio grandeose nm 
dos cbefee republicanos mais que
rido* e aympathisaJoe no selo da 
Federação, nfto póde levar a serio 

i grosseiras e infunda 
das fifò «‘ÍXiario" 7 

M is ta  odr. Augusto I^opoldo 
sobré m  verdade» qas ofiersesmoe 
hoje 4 mi já inqualificável teimo* 
«ta, n volfe, leeibrando-ee de que 
«m projecto approvado no Legis 
telira e ftanoeionndo pelo Executi 
vo é W, dentro dn qnal todo» po* 
de*n i|pr, mm receio de coaoçio 
pbr parte ds qnem qner que seja- 

W •  e o l l e g a  euMBias doa 
éomMtao dedetenr

No dia 23 dc g;orrente,á 1 ho 
ra da tarde, na povoação de Fon- 
toNegra,o indivíduo Eufrasino Joa
quim da fiiba, em estado de em
briaguez, dirigiu-se a casa de Joa
quim Cardoso da 8ilva, conhecido 
|>or J são Doniingues, e maltratou 
com palavras injuriosas a mulher 
d’e»te, que em lueta com o offen- 
sor vibrou este na pessoa de Eu~ 
frasiuo uma facada no pulmão es
querdo.

Em virtude de 'ordem do sr. dr. 
chefe de Policia, a cujo conhecí* 
mento chegou o Jacto criminoso, 
por communicação do delegado 
d’aquelle dístricto, acha-se o I o 
d e l e g a d o  da capital, ma
jor «Joaquim Soares, proceden
do a respeito ás dellgencias legftcs. 

—Guarda Policial 
Serviço para amanhan :
Dia á Guarda Policial, o cabo 

n. 21 e guardas us. 28, 3(5 e 24,
1° ponto nocturno, o cabo n. 48 

e guardas ns. 49, 50 e 15 
29 ponto nocturno, o cabo n. 

32 t» guardas ns. 30, 27 e 15. 
Honda, o 2Q sargento n. 20.

------------■■

Ha treze annos
•A REPtTBUCA» BM 1897

27 de - Maio— A primeira pagina é 
oci upada pela acta  fia reumão extm -
Il/uiüáfm UH AáõwCin<;i'íi toíuíüpíwsi
t*oi que se discutiu a emissão d« apóli
ces.— Ciris, «As Qoiutaskdiz a imprea* 
são que lhe causou o-pavoroso desastre 
do Bazar de Caridade, em Parlz.—Eatã 
annuuciado um concerto musical em 
beneficio do professor Cironi.

S.

VIDA SOCIAL

dntgsda « pria oianhan, registre ndo o 
pJuvioa&etro 0,28 mUliinstroi.

H oje: ft« 7 horas d* m sahan, 24,0 
grana de calor, soMndo ás 9,40 a 80,8, 
Tempo sombrio.

Fomos hoje hoo a doe com a aprecia- 
d* visita do nosso dlstloeto aaalgn dr. 
Psdr<» A s a r ia ,  conceituado clinico 
«Idente no AasO e de presente nVata 
pitai.

No trem horário da E. F. Cratmi, 
ssguiu hoje para  o Cefcrá mirim, onde 
pretende reõHzar alguns espectáculos, 
a  companhia EqoAetre e Qymnastica. 
dirigida pelo a rtis ta  A. Btryngnl.

gurança.
Fazemos sluoeroa votos pelo een 

proaipto restabelecimento

Ao regressar hoje para Ararnna, onde 
exerce os funcçõas de Jniz m anldpal, 
teve a  gentileza de trazer-nos suas des
pedidas o nosso dig o amigo dr. José 
Guilherme.

Regressou hontem de BakHmm o 
nosso joven conterrâneo bacharelando 
Bzeqnias Pegado Cortes.

Para S José de Mtpibü, regressou 
hoje o niiaso jovem amigo dr. Adal
berto Amoritn, prom otor pnblico d’a- 
qnella comarca. _

Tivemos hoje a  agradarei v trita  do 
Qoeso diatincto conterrâneo m ajor Nm « 
to r  Camara, commerdaote em Belém 
do P ará  é de presente n*eata cidade.

De Santo Antonjo, regressou hontem 
o noano amigo tenente José de Ruga* 
Ihftes Fontoura, ultim&mente tranaleri- 
d*> para  o 8  ̂regimento de infantería, 
estacionada em M atto Grosso.

Iniciou hontem a  sua annuuctada se
rie de conferencíes, na igreja matriz, o 
talentoso orador «acro padre Ignacio de 
Alrorida, que dlasertun sobre o tbema—
A mentira.

Hoje, o padre Ignacio de Almeida se 
wTOipará d a  Caiu tinia e am anhan da 
Bhtítpbetnia.

Na próxima ©dicção d’eela folha, eo- 
meçatemos a  dar um resumo das c in
ferências do illnstrado sacerdote, „ua 
quaes tAtn «ido muito apreciadas.

O l v tenente Jo ãa  Augusto, digno 
cora mandante da  guarnição federal e 
•I1 companhia de caçadores, acompan
hado do 2° tenente Luiz Tavares Guer
reiro, foi hoje ao meio dia ao Retoleâ, 
agradecer no commandante 4. M&rtini, 
e neuH auxiliares a  visita de comptimen- 

üzera â Guarnição Federal atos que 
Bechola Modelo de 
rinheiros.

Appreulizss Ma-

-----ANNIVEftSAKKfS
Com pletam  anxo« hoje :
D. Maria Noemia de Viveiros, dignu 

consorte do nows<» prcuada aiuigo José 
de Viveiros. 2o fwc.ripturnrlo da Alfân
dega.

— A exma. sra. d. Franeisca d« P au 
la Lima.

——L). Brcila Fernandes, espt«sa do 
dr. Ovidio Fernandes, func ionário de 
fazenda

——A eenhorita Adelaide Silva.
---- O pequeno Fianclsco de Paula.

41ho do cidadão FaUstino de Ysecou 
cellos Gama, funccionario municipal

CoMPLSTAM ANNOS AMANHA!» í

A senhorita profoseoranda Maria do 
4'«ra»o Torres Navarro.

-----D. Joaqulna Sonflngo, esposa dó
nosso amfan capitAo Vi.nsocio 8as<- 
t ’Isgo.

---- O digno moço JoAo Máximo Bar
boaa, chefe da  oldrina de alfaiataria 
da Bschola de Apprendlies Artífices.

VARIAS

Sob o commando do sr. tenente João  
Augusto, haverá, domingo, ntemirlo» 
de evoluções do «Tito, Natálense», em 
frente ao Quartel da  Guarnição Federal.

Regressou hontem da vllio Pedro Ve- 
i_ho. onde foi deixar sua fami- 
lia,o nosso prestimoso amigo coronel 
Lios Caldas, digno commandante do 
Batalhão de Segurança.

De Canguaretama, para  onde havia 
seguido a  passeio, regressou hontem o 
nosso distincto amigo dr. Augusto 
Monteiro, integro juiz de direito da co
marca do Oaico.

Em Ixmdres. folleceu, a  18 de abril 
ultimo, o sr. Walter Palmer, propteta- 
rio da (.‘onhecída fabrica do hiscoutos 
Huutley t  Palmers.

Celcbram-ee missas am anhan :
Sa. igreja matriz, âs d honts, pelo 

padre Ãntonio de Aseis ;
Na :grcjít de r>cvjií>/ Autonio, ãs 6)í 

horas, pelo conego Este vam Dantas ;
No colhgto da Immaculada Concei

ção, ás 7 horas, pelo padre Ignacio 
de Almeida ;

Na igreja matriz, ás 7 horas, paio 
c.onego vigário .loão de Castro.

Guarnição Estadual.
Herviço para  amanhan : ronda, o ar, 

alferes Apollonio Baabra.
Estado maior, o sr. a ferre Duiz juUo.
Dia ao batalhão, o forríel Nicocio.
Guarda da cadeia, n 2° sargento 

Innocencin.
Guarda de Palocto, o cabo Manoel 

Vieiru,
Guarda da Alfnudega, o  cabo Kr»n« 

lieco dc Sousa.
Guarda do quartel, o cabo Joaquim  

d» Ooato. 1
Ordem ao sr. ofeeial d* voada, o  

a^speçada Paiva.
Ordem A secretaria n á  casn d a  ordem 

o cabo Moraes. '
Piquete na essa  da ordem, o  cora* 

teiro João  doe Santo*.
Piquete no P o r i l o ,  o

Jono Cirii s.
U iM arm  6*.

Guarnição Fédsrol
Serviço para amanhan 

eervtçn ds dte. o  «r. 9*
Tavares ÜmrM M .

Inhhot de dia A eompashM d a ca re -

aSShõT *•
Guarda 4o q ia r lr i, o cabo 

de lhatro .
Ordem oo

;lf ITURfl PRÍ JliDirflOU Nfl HflNCMOfi

Labim/UFRN



attoá^fttoét 
>obsem  * 
fto^dküL

kàj  ̂*±ÉM" ̂ É ĥF 4IMKOV M p
J W

_^,fiadhá pr •ogrhflrttaf^ftobdstRto tAnnamJML 0  «f> S i-1  ^  'tih iliá^ yeoàdàe í r l w i  áò
cUtaae ao mssmo tempo %sBK!5 ? J5fc 1 comuroftpfo. anpnblkr* •  especial*
----------- -- ----  à ^ roî |m eüST íír«*m w rtem iliw i qtte reti.

I * • » «  a «•'cção de molhado# do
U t p i a a  J a a iiu } . I w i  a t tb r ia e W n tú  4^ tufmâã*,

t o o t u t a M p  lo ja  “ B m M oB iw ” ,  fi
bando o estabelecimento maior e 
usai» limpo, offerecendo grande 
commodidade ao* seus ama veie fre
gueses •  a» exume, famftia#.

Muita promptidAo e eiipw riM . 
Visitem à  loja BomJ neve!

OaRDOS ã  1 KMÃp.
ííttM Trindade, a. I

—RIBEIRA—

nharta
ihaê do
ecntahoe por una trabalho rtgü-
r.
Executando Mee prutftamma, A.
isprctotia de Obrhe OootTO Jea He* 
os e oBerviço Oeologk*> e Mutera' 
(çioo do B ru ii em pretenderam o
vantameuto iopographico e o  
‘conhecimento geolpgiet) da **' 
íáo semúarUa, tendo «>md cen- 
*j de i r r w l i ( ^ 'd ( i  prvivü o f te  
ido do CettrA. Esse trabalho está 
nido executada por processo# ex- 
mlitoH, visando a coureceiia' de um | 
mppa na escala de um pnm rai- 
ifio ( l  : 1.000,009).
O trabalho leito jÃ abrange uma 
ronde euperílcie dós Estados do 
eará e Kiodraude d ) Norte e tam- 
em parte doe Estado» da Pamhy- 
a e Pernambuco/A& primeiras.!°~ 
Ias desse raappa deverAò estar 
•ublicadas até o fim do corrente 
nno e

Bancado Natal
*&egund& convocaçAo

Nfto tendo comparecido numero 
'legal de acckniisfcas á  reunido con
vocada paro boje, conVid<4 tjova 
mente, de aceoido com a  Directo 
ria_e uub termos do a r t/S A I  unteo 

i doe Estatutos, os sjr#. aockralstaB 
pam comparecerem na s&Je do 

vuaa.m- v, ,lu, u„ lul(Vl)l,  Banco á  rua Dr. B arata n. 4, és 
eoujnnctmneuté, as obser- j

ações geológicas correspondentes. I e US i?*S íi!
i ’ara  «  « t id o  do Rgfram super. >•«» <»» Asuemb». Geral e i t r u r d a

eial t* subterrâneo dae ftguae w* [ níVIA ■É*n *j,'Ie -TÜÍ> 'Xroíveuae cor*"*'*4” - - s o b r e  o angmento de capital do
|uc Bm julht

DO PtíAÈMACEUTirO

contrariar úm hvdrologo i o  angmento de capital do
lhó dever* iniciar o seu I mw”no \ tunr°  e iflcaçíies e alte-

rabalho, devendo ao mesmo toui- 
>o estudar ae condições de irriga- 
>ilidade doe rios perennes. como o 
le Parnahvba e o H. Francisco, que 
imitam on cortam zonas semi ari- 
ias.

VitTii n iGifrnipu^imcnro ilo nuugue n 
i de rtcoli» dó o« mrlncnw
'CMiltivIoH, «r-niiipro o gnvto prazer de 
ittcHífir que, t\i\ mitdiiv eUnir-.v, tenho 
‘Hipivírjido com Ihuih resnitmlos a *K~ 
uuIkòo di1 Hi‘oM», piirticulrtrinente nas j 
‘trancas sempre <pm se t<*rna necessa* 
*io, ii rtí6taurm;;lo do orga nismo de - 
imufiemdo por assindlrt^Ao defieient»*, 
>u víriada.

lh. Atiluuitt lJsrnrraidtj ttrin.
PVim <Ií* fiant-» Anne. tíahia.

Associações

rações dos respectivos Estatutos. 
Natal, 24 de maio de 1B10.

OJympio Tti vares.

Previdente Natalense
IU  ̂CHAMADA

S O C IE D A S S  A N 0 N Y 1 C A

O PAQUETE

AMAZONAS .
Com m and. M. G. d e  M a tto s
Eapentdo doa porton do sul 

no dia 28 ou BO, segue parn 
os do norte,depois da indispen
sável demora.

O PA Q ttEfrE

||Xaxaixíxão

S n c m  c h i a i l e M r a t r  n h * ,  j a d i e t M  
A i e M l » # t a n m c n n < M  «le A « *  tut p ro -

m  c o m  « rg e ik c la  todo« «fi ch ftW ftd ot n e d (c o «  
R e c e i t i f o r l o  « f i a d a  e o m v r o m P Í l ^ f l o  e  w .  

g H ü g itfg  a a b r e  o  r i w i M t M t o b i n d ^ á k i f  d^é w a p T l »
etiu rtõ ; t X h ÃUH.
a ilo  S tü e o d e  «  q p u q b c r  h o m  d o  n o ite  em  
m io fe « ld e n e lih  a  a v ^ a id a  B io  ttra n e o , * 1, 
to d o s  ou w l a t e m  f»raflwdoaa«a*

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R ! O
D r.^anlo d© Àbroti — eonBiilta das H ás ü hA»ras — manimn 
Dr. Affonso Barata **
Dr. Paula Antunes 
Dr. Mario Lym “
Dr. Jtumario Cioco “
Dr, Pali«trato Carrilho “

a
n
it
a
<c

11
12 í\ 

1 Asn s-
4..

12
1 hora
2 h o n is
4  “5 “

tarde< i

K sperado dos p o r to s  do  sul 
no dia 28  ou 29 de um io, segue 
p a ra  os d a  sul depois da  in~ 
dispensável dem ora.

INSTITUTO HiSTORiCO
SchhíI o oniinaria Aos 15 de maio 

de 1ÍH0.
Ao meio <lin, presentes, tm sédp 

ilo Instituto, os «rs. Vicente1 de 
Eeiutis, Dup: Ey**H. Nestor Linm. 
Dionysio Filgueíro, Pedm Soares, 
ijínfl (Jaldas, Iv.levara Dantas e 
S**fíft«tiõ<J Fernandes, é Aberta A 

sob a  presidência do ar. Vi- 
wnte de lemnn, prcuiílenle, «Míen- 
pando as respectivas cadeiras, os 
«rs. Irai* E yrac NeHtor Lima, l 9 
[' á" N(M're(aríos.

EXPELI ENTE:—Offirio do exm. 
«r governador do Estado accii- 
saudo n eomriíunicaeõo do sr. pr#*** 
fiideute de ter aiik) aberta ô, fre~ 
i)nen<‘ia publica ,a Bíbliothcfia do 
Instituto c íleriaratido lmver re* 
r'Oiantertda<lo ao sr. inspéctor do 
rPhcsímro (>ara tornar eítWdiva a 
disposição do art. 2r: da lei 277 
de 25 de 'novembro de 1009 ;—Of- 
iicio cirrnlar do dr. F. A. Pereira 
dn Costa, presidente d»> Instituto 
Anón-imigirii •• (jengrapiiico Per- 
naniln)caiio,v.oiiiiiiHiii<‘amlo a  elei 
ção da direotoria fiara o anno so- 
«dal d»' 19141 a 1911.

0FFEBTA8 PeJa dím doría do 
serviço suuítnrio do Para, o Bo
letim mensal de Estatística Demo 
gmplu»; saníVaria ria cidade de 
Belém, u. 12, a»m> V, dezembro 
de 1 Imií* c u. 1, aimo VI, janeiro 
d» 1910 ;—peto rir. Ba.vmundo Pe 
reira da Xiívu, a  revista do Plnh 
de Engenharia, u 19, anno de 
1909, (dois exemplares).

Pelas respectivas redacções ;
«A Província rio Paré*, Belém ; 

nO Puitario* e 4,1ornai do Oará*. 
l^ortaJeza; * A Fniao*, <la !*amhy 
ba; vA Província», do Ucc.ife *> vO 
Norte Eyangelico», de (iaranhuns, 
Pernambuco, «A Republica», «Diá
rio do Natal», «A Capital*, «Boie 
tirn l^uriagogico*, orgãn officiaí úu 
ensino publico, «O Pot.engy»f c 
Torf»edo», d’csta capital, «A Pa- 
tria*. dc Macau e o d ’orreio do 
Seridó». dr* t ’aieõ.

PR0P0STA8 : f<ão <mviarias ú 
Imesa as Hegnintes ; l ’1 propomos 
Mira sorjio corrcrspoiulente do íns- 
ítntfO Historico e (íeogmphico, o 
oronel .João de Lym Tavares, na- 
ural do Pernambuco e residente 
ia capital da i’araliyba, com íJM 
mios de edade, çuipregado pu- 
ilico. f)or ter os rerpiísítos exiirí- 
lios pelos Estatutos.

S. S. dr* Instituto llintoríco, 15 
e maio de 19)0. fassignado} Vi 
ente de Uanos, Pedro Soares, Lins 
1'aldas o Ncstor Lima»

2 * —Á directoria do Instituto, » t 
mlendo és grandes olfertas feî  
a a esta associação e ao devo- 
mento r* dedicaçAo que teem de 

|)onstrado ]>ela sua prospeiidad» 
renome, propõe para a classe dr 
x‘í< B lienemeritos, nos tr*rrao« íh 
|rt. 14 dos Estatutos, os conso' 
os r‘9eetÍVoS, dr. AuglIStrf) Ta VA 
,*s de l.yra, senador rln Repnblin 
dr. Alberto Maranhão, governa- 
>r rio ICstivrlo.—S. H. do lostitutr* 
istorico e (hxvgrAphico do Hio G 
i \ort»í. 15 de insio de 1910, [as 
'nado] Viívute d** l^raos, j»r*sí 
de, Vcsutr Líma, 2f> secretario 
1 ‘ riMindr*», servindo ifc r»nidor, 

ou^-io Fílgaein», fheeowrriro. 
|Ainh,.s im propostas Hcam sobr- 
iiHMa |Mm ier votadas na mm

sefyaiide.
Wt, lente declaro que. ten .

w >  címvft» paro q  taa«|

ftta , convídAdos todos os soríoà da 
Previdente Nstalense, iiiHcriptos s té  o | 
d is 1<» de fevereiro do corrente anno a
virem witísfHzer » âotR d« eioe»» míi Continan^ante,Â. C. dos Santos
rt is a qile estso obrigíuli m, peto falleri 
tiwutfO ítofioflwttit) João  Alfredo B ar- 
tutZA, a  cuja viuva foi psgo o 
pecúlio a que tiahn direito, conforme 
riMiíUo publiciulo pela imprensa 

Pãca twte pagam ento Rc.t marca 
do o proso de tr in ta  dias a  coutar 
d enta da ta , de accordorntn os està- 
tntort da sociedade.

Findo e«se pru*o , romeçtirtf a  ser 
contudo o de quinze dias para o 
referido pagamento com a  adulta de 
vinte por cento, para íujiielles que 
uão Uvcrem pt«go uo primeiro praso.
Vencãlos o primeiro e aegnodo praso, 
íftrfm eliminados todos os socios que 
tiâo tiverem attciulido a  presente cha 
roadu

Tí)*-Houraria da  Previdente Natalense 
em 24 de maio de 1910.

i) tbenoureiro,
J, õVrvvís/o r/e A. (íh-ivIh..

Am
© v o l t a ,  l ê mé
b a t l M i ^ n i o *

P a m

« lê  I f l -  
IO *|. d e  a

/«»!-carga, píissngvns* 
com m enthis, valore# e m ais in- 
iormiLcòes, a  tr a ta r  com  o a- 
gente—

Q10I 3H .SM L

DAItT tnaie os seguintes artigos, 
que são igualmetile vendidos a  
prestações semanaes, com .sorteios, 
HEM A d JIIEH8U10 de preço :

Pianos 11ITTEK, o maih btdlo e 
harmonií Ht* instrumento. pr»*sta- 
çho foeinanâl, 12$ ;

Pianista REX, moderna invenção 
que adaptada n qualquer piano 
fal-o tocar qnnlqner pessoa, iude 
pendente de satmr imisii-a, presta ' 
çuo 12f [com direito a BOOf em 
musicas escolhidas);

t/bronometro líOVAL—o primei* 
ro relogio do universo—prestação 
semanal <>$*400.

Espingarda de caça HTANDAItT 1 
da KAlHEaLIFlLDEirm íII IVA- 1 
FFRNFABHIK—Itellcza e segunin- 
ça—prestaçurj* sernnual Cf40í>.

Fitas h duas cores e OFFD ’I A EH, 
papel, }>apel carbono, oleo, etc.. 
encoutra-Hc ua ruas ma Agencia à 
referida rua «Senador ,)osé Boni- 
íaeio» ii. 8—Ribeira—Natal.

Cirurgião Nizarío Gurge!
De volto- d© wni passeio  po  

Rio, ond© íez nequisição do qu© 
ha do mnift tnoderno em L in ir 
gin p D rotluve-D eritorio, r o n -  
tínu.i o d a r  eo iisn ltns o st>ug 
elientiw, do© 8 ós 4 ho ras d a  
fcordf*. d. rtio ro ro n e l Bouifa- 
-io. r»° 2-4.

SoRriâ Atrozmente 
de Anemia

9+ * V

cuiKi «niiuKi inrm i
IK>

Dr.PedroNunesdeSá
rjKIffllAO DENTISTA

Formado />c/a FarnMmh» de MetUci 
dh rio Mio de J&nmo * prln Dni- 

vemifiarie da Penmyhania.

Recen temente chegado da  Euro 
pa, onde reformou o material do 

|«f*4 sen gabinete, - aperfeiçoando-o 
cotn toilos os iuelhomtDetite>s mo 
demos em Firurgia Ih*utaria, Para 
as extracçòes de ilentes emprega o 
novo anesthesico lootil HTOVAINA

Joius voo So sten

IMffiSIEJtiOf mnm 
lllllfIWM lilED

AVISO AO PUBLICO
TctEORAPHO NA EST1Ç.ÍO DE/

EhTRA DA 1* U A XCA 2-v 11
: -- U *

íVcção A kitfnuft

Do dia I 9 de jiínbo ern diante a*
ha-se aberto ô telegrapho na es- j recommendado e applícado por to

tação de Estrada Branca—Alagoo gH nfl ra f ru rvi uî i n <■» 4 oforr• . - ..mJ -m  ̂ *■*. 1 “•* M % A '
mas no serviço publico.

Recife, 19 de maio de 19)0,
A. 7! Coniior, 

Hupermtendeate.

A N N Ü N C IO S
Fogões ingh*7.(*s p a m  lenha © 

e.\irvíV>f divoraos tam an h o s , 
vendo—A EVOLUÇÃO.

Uva Dh . IU  rata—R i dei ba

a  Rainha, da Moda
7 - cluh—18* prestação, premia

do o n. 85, pertencente ao sr. Lin-i ua n n.1 iUBIIIO,
í,. 2H-5-01O.

8'.’ club—tin prestação, premiado 
o n. 77 pertencente ao sr. dr. Odi
lon (Jareia.

L. 21—5—910.
V  elnli de brim, 19* prestação, 

premindo o n. lb , fierteneente ao 
sr. Anísio Avita.

Estão qn.ksi hrbadas as inseri - 
peões do 9'1 club, afiroveiteui «m 
quauD> é tempo. As vantagens dos 
nossos clulm, como salsun, são 
grandes.

Em idênticas eondiçéH*s os do 2ft 
c!ub de brim.

Em junho proximo futuro. As ex- 
tcneçõt̂ K |>ela Loteria Naeãmal.

Papéis pintados para forro 
de casa, lindos padrões e 
guarnições para as mesmas, 
recebeu-

A K V Õ L U Ç lO
Rr a Dr, Barata—RIBEIRA

|L*i 1 | m ÜIi Im J a s s i j i  mJLr a ip u n  pjBRwn
Acha bm d  d vsndti no  

Itolwtimsnto <]« 4oaé da L ni, a 
trHvaMH ^Oenaral Oxorio”.

A VBXHM «IO MANOO Wt
u m »  |Wf« a im o
luviniriivsr ma aro
Aijai f x o  «mMRV J E S S ;

# aada<éR |m l C0BI ptnêiSpA»

í:Pt9M NU I UKBflDfl

das as ceiebridailPH Hicflieas e den
farias. P()Si A RíirJic#V‘A/, <*nm W'JV)
VA)N.\ é garantida a insesibida- 
de absiduta-

Esp koi a 14 d a des : Brigde* Works 
(^orõns a  ourí» e y»ivote

Vr*mnllm On* HA* ]J w de 1 âh

D r. 4 \]%r \ R IO  HíH O
MKDICO B OCKKADOK

Dá consultas. t<odos os dias de 11 
áa 4 da tarde, era sua residência, p 
roa Senador ,íosé Bonifácio, 17.

Dedica-se tand>eni ás moléstias 
do nariz, bncéa, garganta e ouvi 
dos.

Operações por ajuste.
ObamadoN a qualquer hora.

IV* “ SiHfllM MlÜUHrélè
DE

A* CAMPOS & COMPANHIA
llnA t>o õpvinoR x- lOU (antigo 72

-R IO  DE JANEIRO—

A EiSCHOLA RKíilONAL PF 
A DDRE.NDIííES M A RIXHKl ROM, 
dV*stc Estado |x-ia jn*hmo;) de seu 
digno conmiissario, o sr. tenente 
Antonío Fernandes de Oliveira, 
possuidora do numero 110, Club 
*E* de tnachinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
15 do mex p. findo, cora uma ma- 
china de merevfcr «SM1TU» VIHU 
VEL, a  melhor até hoje conhecida.

A raonhina de escrever «HMlTli» 
VIHIVEL, justaraente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHANte 
OA MODERNA olti as vantagens 
de uma perfeição absoluta «ar todo 
o seu conjoncto a dç «er um appa- 
relho forte e resistente.

A tHMITII» VISIVFjL é. toda ella 
mootada sobre espherae articula
das, não desalinha, não tem fri
cção, portanto üíu> gasta, não m 
%̂caba t

O leitor, a quem estou me diri
gindo n'«ste momento, desejando 
User acqubk^U) de uma—vWto que
ettaé utlT e uecessaria a todos ou a  
qamm todos—ftâo tem mais que di 
inEuèeá s^rociadaFAHA «ffTAN- 
DACtT», A rua «Hroador Joeã Botih 
faria* n. 8, ■ tomar uma ineeripeao

rama ««Tõminf!,
<m> M m» 4o Mwriplo arima 'w a

tombm a CAMA ATAb*

í

Armazém de compras de al
godão, assucar, caroço de al
godão, mamona, cera de car
naúba, borracha de maniSoba 
e mangabeira*

Grande deposito de saccos 
rasios para carolo de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo
dão.

Itep oa ito  p erm itiic iite  d e  
ffkrluhft dê fr ig o  receb id o *
d ! r f r í s a ; í* r . f r  d a  SL~r,;;h!k-£ 
A rg e n fin »  e  
em  hArrlcnni,

fo r is h a  B od o

*  mm. MUMIJAN Bm  MMÍTKB
SAFA SOBRE LONDRES

Encarrega sc dc reincttei di 
nheíropara qualquer parte da 
Europa e Estados Unidos da A- 
merica do Norte, mesmo por te- 
legramma.
99-RUA DO C O M M m C JO  99  

G ndlercro te le g i ,aphi*> 
ro^N OH N TKN

CODJGOSUS A DOS— A. B . € .
5!i ei>, r Rm Faito

A t r a t a r  co m —J oão Bn.ptis 
tu  Tose/li. gonaite,

 ̂ « -ro-* îi —  >—

Photographia Àllemã
i»íí

HKUNO HOUKGARD
Aviso uo« iiuuis Iioiih a.migoH 

o FtVffUPzeH do  in te rio r d e n te  
KfltatR», quo ftcgoindn viagi>m 
p a ra  o R crtão m* día 20  íh* 
m aio, p re tendo  tra i  Milhar na 
m inha  a r te  nm tudan  a s  l*w*a- 
UdadcH, «*hogando alii nrinci- 
palm en te  nilH o rnadões da {ro
ta .

Bruno BourgacrL
P arah y h ii, 10 de m aio  de

HO0.

Restabelecida 
emSeisMezes

----- COM A -------

E m u t s ã o ^ S c o t t

"DecUroquetendo 
uma lillaiiana que

q u e  
n ina

so ffr ia  a tro z m e n te  d e  
e n f r a q u e c i m e n t o  
g e ra l  d o  o rg an ism o  e  
d e  u m a  a n e m ia  tã o  
p ro fu n d a  q u e  d ia  o n  
d ia  s c o n iw n ia  m a is , 
e m p r e g u e i  .c o m  o  
m e lh o r  re s u lta d o  a  
Exnnlaào  «fe S c o f i ,

** A o s se is  m exes, a  
c r ia n ç a  fico u  com ple* 
ta m e n te  r e s t a b e l e 
c id a , fo r te , ro b u s ta  e  
com  b ô a  c ô r, te n d o  
a g o ra  a  a d m ira ç ã o  d e  
q u a n t o s  a  t i n h a m  
v isto  n o  se u  e s ta d o  
d eb ü >  e  doen tio .” — 
JO S E A . G R A N A D O , 

R io  d e  J a n e iro .

O que fe z  a  EMUL
SÃ O  DE SCOTT por 
esta m enina, fal'o cons* 
tantem ente por todas 
as crianças que veem  ao 
m undo com  um a na
tureza fraca e  debil. Ê 
uma verdadeira 
Providencia da 
lnfaneia.
Exjjt-M

9 SCOTT a  SOWNE # ciH«aa* Ho.» Yv«fc rI 01

Ao publico
Tendo sido nomeado agente g**» 

rol n’este Estado dos produofcoa da 
acreditada FABRIFÀ DE (XJNHER 
VAS, em PESQUEIRA, de Earlo» 
Irederiro Xavier de Britte, de 
goiabadas vermelhas, hramas, goi. 
abas em calda, geléa de goiaba 
doces de araçá, nmbã,compota de 
iimbfis.conipota de mangas, figos 
vtn calda, rajás sui iel3s, rajás 
rwid<s,cij<i« chrystalisados, mossa 
de tomate e outros produotoe de 
****** d o  P«de, quem  p re r isa r  r o  
d s r á  p ro eu ro r-m e  q u e  p ro m p ta . 
m e a te sé r ito  v x eeu tados e e  priMdoe 

OOHWüVfHSKJ* PAOAMRK.

JwSJRíft a s T A lS L o *

Loja Avenida
C?a«n d e e o u fla n ç»

RüA VlGXRlO BsRTHOl̂ MKli, lí. 10

—CIDADE ALTA- ®
IbíDBntematite iite*rt'>. chuiua 

a  nttençAo do puldiro pam o
variado sortirnotiD í qua tem d©
faspii.iaa da h.i, cn|irkihoM}nu,ii- 
t e  es*T > íb ld ;ifl o  p a r u  t o d o s  oh  
goatoa, importados das inalho- 
poa roen*adoH iwidoiiaie *e 
t m n g e i r o s .

► *«
í**4» l*aro fnv k tis era*.

o («ivadu. Ca- 
rosmiralisa de IA, ]^9(Ni o <n»vado. 
■M aã Meta liso de lã e de algo- 
* io , Alparo prota lavrmla para 
2 5 5 ®* J P  o  coT ado , F o s tã o
a1lmS *  - * * * * »  IK * » . <M»U

e s* * * . U M
. jtw m N ft e mnftas oatros 

#  r o  t r o a  g o s te ,  m U n t  o
r o »  » ° » i  j K » .

Labim/UFRN



mémPMWI ftfiVMUI WkMAfkllivA ft61% Wttmw 8
O &  I ^  JoAqulia Ptoto, formédo peta F*mM||du 4» IfudfrHi» d*

■ttho MoiMÉsda a*  »fth% diiifo* o ah}r*q§luM» pr*p*- 
DA iin$B|S| obta&A ú* rsjãteijoi.

Bopo-boraeiea--Müicm5, rrnssu.
L a b o r a to r io :D A U D T  & L A G U N IL L  Rio deJaiteiro.

Aitesto. que hei empregado baeta* reeee oe productoe doa 
Rorto I to g n ,  BKOMIL e A SAUDEI DA MDLH

f b tn d o aetapro reetiHodoe ü* mal* fcatteíftctoriou, de >orte qu», m 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de janho de 1909,—Dr. Áfmaio de Ar anjo Jorge'

Ü S O tiA B IA  K p H A K M A C IV  H O M ffiO P A T H A

l l i H O  B A K B O B A  «Sc. O
Grmde premi» e» LApODfte Itedmmt de IMÍ

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30 -0URIVES, 38
R io de Janeiro

J I N A - b s »
(Oleo de flgado d» baé« ihnu em horuipopfttbia). Se a. goeto, aem cheiro e sem dtáte

n - Cura u  bronchite* 
iras e a asthnm per 
liga que s e ja . ' 
i  — Re m e d i o  heroieo 
res brancas, cura certa

-  Preservativo contra
gas.
ttniium — ( Toni-recon- 
> h.unaiopatb») pare de- 
% frtstio, falta de creeci-
ete.

Hum Antelminticum — 
ipcllir ob vermes dascre- 
sern causar , ■ nação in- 
I.
re — Sulâtitue o BÒlpbA- 
nininoem qualquer febre.

P*iSAIrV0S ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Re<3‘ s r „ A

1 ’̂ ‘v- T
S4Tip

“  —eURA

Influenzn», constipações e infe
cções prripaes em 1 a 8 dias

Paríurina — Medicamento dest 
nado a accelerar aem inconve
niente» e, portanto, aom perigo» 
o trabalho do parto.

ÍAoa oaao—Podeiwo remedio que 
liga imnedfátemento oa càrtet 
e estanca aa ttemorrhftgia».

PttltiMrina —Contra impabadlsmo, 
prMo éo ventra, moléstia do fi- 
gado e hraoiiini*.

Vait«|w«nvHiH — Heroieo medie» 
mento destinado a CORAR .na 
manifestações ayphiliticaa;

Eseeneüt Qdonlnlgicn — Remedn 
instantâneo contra a dòr de den "tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
DHMiii* ««té antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ho- 
kntliicoR mesmo os modernamente empregados e que Ibesão fornecidas por casas as mais 
imites da Knropa e da America do Norte. -  Depositários èui N ata l;

A n t o n ío  d è  P a u l a  B a r b o s a

Sociedade M utua de Pensões V ita lícias
mu m rara n mm nu i ms < e mm e iw

f
Sede na cidade do Recife-Rua Barlo da Victoria n. I9, r ?<wi»r

F lT N C C IO JíA  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  O »  a? ;n ,
Capital inicial B................... ..........................  40:0009000 j Capital mutuário Até 31 de março Ra  383;3ft89$>Q0

O WKLHOa ABHMJ# A* VU VKZ K OttPHAXOAhE
A MI1LKI9II «A R A N T IA  0 9  PtlT U K O

O W B tH O K  f l« 9 lH O  C 9X T R A  A AttVERgftiPADE■B» ÜILWAJl..*!,! T f ■— --ü!J—LSt-CX!—̂ -L-J (U—ÜH” «Miiareaga4Mm«WSBB
A uníca do Rratíl

QUE DÃ P m S Ú F S m  VIDA E
POR FALLEClM ENTO DO M VTVAM Õ

I niea »• Kraiil qie ntaMM»
• ita Bfittlgfitf

CAIXA A—Com 5S000 que eeonnmisardes por raez, voa associando 
Vitalícia, obtereis, depois de 10 annos, peoa&ee measaes »tè Ba. lOtgOuD* 
durante a vida

CAIXA B- -̂Com a pequena wfonomí» de 2fôü0 em cada mez, alcan
çareis depois de 15 annos de associado â Vitalícia, pensões tuensaes até 
Rs, 1509000 enquanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com 19000 meusaaá, poderei* legar ama pensão ate 609000 
pôr mea, ou ura peeulio Integral ate R». 1:0009000,

Jóia de qualquer inaeiipçio, S$0O0.

0 MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS
DA-bo gmtÍH prospeetos e eselâreeimentos. Prnnaa ede aub agentes no infcerior deste Estado.

O agente geral— Antonio da Costa Alecrin Rua 13 de Maio, n. 25

N» A TA Li

Pilnlas 4o (ürorgiâo Maitss
I8IÜII& 1)6 LI60MM 00 PWIIIIfiO 1111. KIIÜ MIOS

Rua Bsrão do Rio Branco, n. 27 A

;eara’ fortaleza

O melhor medicamento para todos os casos mor 
ios em que o doente necessitar um purgativo e*
rg ic o .

O ítíhis poderoso medicamente' para romhater 
ias as febres taes com o: amareUa typhoide, billi- 
i, palustre, intermittente, remitente, etc.

CURAM  F R I8ÃD  D F  V K N TR K  
O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
la manhã ao levantar-se duas pílulas. Innumeros 
testados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
am ser o melhor remedio para desembaraçar 

tntre. * -
h iO  E X C F L L E N T F S  COMO O E P C K A T IT ^

Tomando uma pilula diariamente. Náo tem ne- 
fium resguardo.

Quando pedir o vidro extgir a firma Leonel À. de Alencar, 
itcsM porque #em esta precaução «e expõe a tomar um m edi- 
mento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

V VÍ.OA KM TOAS AS MAIIAM K IRMiAIIAS W F OKIKU
í) BIO GR ANDE 1K) NORTE. N atal. Antonio d t  P au la  Barbosa 

Pharm acia C entral e Monteircv 
CEARA-M lRltA—Ado/phü Arthur Raposo da Cantar» 

NOSSORO^Jerosrteo RômhIo

U
99

C aix a  P a u lis ta  de Pensões V ita líc ia s
Auctomada pelo dec. W17 a funccíonar na 

Republica, com o deposito no Tbesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contoslÉM ttnoDaciuim m g

Socius im cnptos a té  fevereiro  ................ 55 .000
Capital mbscripto . 24. VJty;URlSfOOO

Os socios da U i x a  A pagam  59000 de jo ia  c 5$000 de m ensa
lidade d u ran te  to  apuos» no fim dos quaen perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de m uõtiúu no m áxim o.

Os socios da C aixa *  pagam 59000 de joia e 29500 de m ensali
dades e leem  direito a uma pensão, no m áxim o, de !5o$ooo men- 
saes no fim de 15 annog,  ̂ *

A PREV1D&NCIA « ftaocredsde motailist* mais importante do B ru ileunum eta  
de socioe e capitae», o que gwninte a reuüMçie d»»a *eua intuitos de modo muito ma» 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No cbwj do Moia faBeoer ante» de net penaioniats * (oeiedaik restituírá a  w n  
herdeiroB toda» aa contribuieôea que elle tiver reaiitado com excepçio dhs joia e  moltae.

A direotoria, quando achar juüjo, divkUri a pensão entre o pèuaíoniata e aeu pae 
ou bemfeitor, quando a eatea ffdtarom rm ioo de aubaiatencia negadvs pelo beneficiado.

A PRÊVlUBNCLA tntn a grandt' v:mi»getn de aer obrigada a pagar aa pensões 
era qualquer parto em quo ao ai harom <<s contribuintes.

Ob pagatnontna antecipados de 10 e 15 nnnns gnsam da* redorçCea de 2o e 15 'j. ros- 
peetivAuiente. ~ _______ ________ ______

l> IH K C T O R IA
1'rpflidmite— Dr. Eranciw o de Tolfnlo Mtüta, ex ministro da Fateuda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicolau Ilarnej, dírector do Bsnco de s. 

Paulo ;
S ucre ta rio—Dr. .1. R odrigues do s San tos, d e p u ta d o  e s ta d u a l e cap i

ta l i s ta  ;
Thesoureiro—Uorniuendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de Cnif a capitalista j
Gerente—*.í, Herculanode (’arvalho,

U IR EC TO R K M  E F F K C T IV O »
Dr. Alfredo Sjkiuquim, Arthur Ferçeira Lima, Antonio de Canoleis, dr, 

.Souza Castro, Henriqno Andrivle, coronel Manoel Pereira Hetto,
O pagamento doa mensalidade» serio feitoa na reeideneia do agente gvral noadÍM 

úteis, q»a 7 ás 10 d« manhã.
Precba-aede agentea nas cidades e villas do interior do Estado; aa interessados deve

rão dirigir-ae ao gente geral n'e*ta capital- BABOHCIO GUERKA. ;

SOFFREIS OA FELLE1

T . T T

U S A E
do dr. Eduardo França. ÚNICO temí 
raiado com DUAS MEDALHAS DE O

90
A N N O S

DK
mm»

depositários mmmm mmm
v o  HKAZIL F  ■

iruji, Frfitu A &. I j  |
KnatioB Ourlvaa, 114

VA fc7IRGPA

ío brasileiro pra- 
URO na fibtposi-

Universai de Mítixi, Premiado também com
\ A r rr a rvrt A i ir »/ \  _ rn. ■ **• * - ■* * - - •■•ui/Aiiim  md w üuu  ui» Mimiyiiu acionai oa seuv 

—ÚNICO remedio bquüeih) adoptado e Conaagrudé na 
Europa e nas Republica» Argentina, Uruguay aCbUa pe
lo* medira* e hoapitaes.

COM UM SO1 /I0R0
•e obtém oa mais efficasea e rapidoa resulta
dos na cura daa moléstia» da pelle, comichões, 
feridas,frieiraB.BUordoa páae doa sovacos,aaaa- 

ras do caJor (de entre aa coxas 1, darthroa, 
sarna, caapa, quéda doa cabéllos, quei
maduras» aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, emypela, 
paanoa, moléstias do útero, etc, E’ da 
resultado efficaa para toillette intima 
daa senhoras, evitando qualquer conta
gio Em Injeeçio cura qualquer cem-

dutaa

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

mento em 
dias.

poucos

não contém potas- 
ss cauaties, nem 
sods caustíca, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,que aâo irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Laval e I6J4 S K a S ± * í 2 f 9 L r ? t a a S L

jé sbsnaonaãaa petos medico» modernos.

f îM to d o R  a »

m u m s ,  p iM H icus i  r m i i i i i

FOLHETIM
~42«~0S DRAMAS Dfi PARIS

ROCAMBOLE
rei

P eu iea i I *  T«rrm ll

TERCEIRA PARTE

IS PROEZAS DE ROCAMBOLE

- E  da» que falem desejar a morte,
rnncluiu a joven com vo» rommovid».

N.nguera entendeu n dito, nem mesmo a 
vetha litlernta.

Rocaroboie, prir^m, que penetrou o pen- 
bbmento intimo, e a tri*te»s fia joven, 
secrescentou :

Fefiimante» minha senhora, a morte 
contém supremas conaolaçâea, e eeifa 
muitas vesea demasiado_parto dos asgi- 
ram aa tomulo, afim de lhe» permítor qu» 
vivam.

Bsts phraae neholoaa arrancou a outro visconde a seguinte reflexão, em 
voa hatxa :

—Que ineupportavel que 4 «ate mar
ques /

Será v. e u .  o auctor do drama da rim 
do Rochcr ? perguntou a velho lettradi, 
quo não faaia senão sonhar com com- 
binaçõc» dramáticas,

Estaq patavra» sobrosaltaram D, José, 
que se tornou livido. O “ atelier,** porém, 
estava immerso sm meia ercuridáo, os 
viscondes niò eram dotados de espirito 
de tbservaçâo, a velha titterata utava 
oculoa asues, de modo que foi Rocumhsls 
a única pessoa que viu estremecer D. 
Joeé.

—A que drama se refere, lujuha ae - 
abart T perguntou um doa viscondes.

-Refiro-me ao asaassinio que houve a 
noite

XX XII 
Fma historia

N - momento, porém, em que R ccu b o  ■ __
f ne w-ntou, ura visconde que em mutto I "*?. F .
•df. uh* *üi* botas de oelo a uatefttur I T*“  "  Kocimos», sqfnineavam . 
vhiiosnphi* alheis, apt eenUiu eesgute-i .  v. *

" b*Taõ. ao, que eile léra a'um jomal Dft j
♦ii^ra ; " a dmesperaçio é »lep*esmen-1 •« E f *  *  mgftuu—i  «mm prtmmn 
* a Bonhede orgulho <te um estefHo I •“« tewma m n* 
r W a d n E  aceruMwateuem s*guteu j |  N'iste entrou D. Juel

ob K, reahueut», vtré pimlv l fU* **em, Bãe do envue • U» MiMtã PVIM
inf«Ms ?
õ «r. viseond»,

P» dc pri fsnds triste**, 
P*4** que provseu» do

■ ,»r*'Tu4»» U>

—Mbiho senhora... balbuciou D. Aouã 
som vou mais inquieta que Irritud».

—Puoo mil perdôsa... disse n vslhui| 
o m s intepto, como derc »uppAr. foi j 
gvuoejar ; ms» o asassuiniu é um fseto.

l mulher na rua do Kocher» que é ande en 
| moro.

—Segando me parece, diase D. José, 
que por meio de prodigioso esforço eon- 
BCgaíQ aorrir se, v. exa. intenta recitar- 
nos algum dos folhetim um tanto tetri- 

| coa, que escreve com t»nta pmficion- 
cis,

-Nads, retorqofu « velha» os factos
, que indico aáo positivos.

-Q uam  são os factos, oiçsraosT dlass 
Roeamhole, com tel 0* qual indiffe- 
ronça.

-O  fseto réal» o que remiu esta ma- 
obã a geute teda do Mito nas immraliate- 
i çôca da praça Lahordc, fui o sssassinio 
14'umu mulher.

-Mm... que mOur T

ds Popis».

DÍU^.iir"*

—MA» sul te la ., vlrsula «mu mri» de
beato*, qual d(elleu mate extraevdlne* 
rio#.. Perece que (d um eu» de a

*1Ç|utefte»u

hro de que o mea criado m# entregou n 
jornal de que rou assignante na qccasião 
en> que ia ft sohir... Tcnho-o aindn no 
bolso,.*.

Rocarahote tirou do bolso o periódico e 
rl«*»di-hrnn o ; depois; com a mais perfei 
ta indifferença. pegou n’ura candieiro e 
[W>l o em cima da banca a que D. José, 
no auge da inquietação» se encoatár». A 
lu» do candietva iílominun lhe inteira
mente o rosto.

O ar, de vChamery percorrí* o jornal 
com a vista, ao passo que o heapanhal 
padecia mil moft**, tal era o receia de 
m  denunciar.

—Ab ! aqui eetá... (Hum Rucambole ; 
dvve ser teto,

Entretanto Pepita, meio oecuita pelo 
cavuitete, Atava com olhar ardente D.

Jate, que estava livido, e qus trem ia a 
bom tremer. Oi domai* olhavam t<»d< a 
paia o teltov.

leu um «oguMa sete título, 
devem apputitess :

da nsa do Eu-

ultra dú para praça I^ibarde, em 
d'i "pasHagc'* do Sol.

Ma do hover um anno. parou á 
situada rm praça Laborde. e quasi

XXXIII

r á i

frente

rta
noi-

urno carruagem de poeta, da qual •* 
tpearatu tres pcsaoaa. Uras senhora, «ín- 
b\ raoça, de aspecto doentio, e cora a roo- 
Vo velado, uma mulher de edaie msdore, 
(ue parecia sua aia, e ora preto.

Eataa tres oeraonagetvé posas
Io quanto andar.V

Depote, nem um s6 Inpiilino do citado 
prniln, ra»rn um oaieo vislnho ter&oq s
n t-kl sr nhora dounte. O preto e a _
<te e.ladc aahiu todos oa di«a a fasur 
pras. F*liava» etmpru hcspanbol * nfto 
ae davam a enlsndsr aos seus fnrtiafodo 
m  senão por nele de Bígnass.

Todos o* dfrtB, alg geia* duas 
viàitar a tal senhora um bsmum trais 
telo de preto, s  que uuiruslu 

todas ae nottes i a  dos ha 
mais oa rrenoe, «ateava «*tã ao rta  
!■> Rochcr um ismum  cá»  tn ljo  de <m*̂  
fjrHi. s  mrqga#s%
(«vicuBnlumudHru, h uuu tel Csrulla,

(OaunvéA.)

[ tltlHfi PRr Kíi tOMBflOB H M M R  1i
í
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na 
tal, está «aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral..

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e ê um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

SPCC. PE m v á  B1REBTTO & C,

OE FIA TECELAGEM 
OLIOS VFCiETAES f  SABÃO

u n

Natal e Carnaúbinha
End. TeL “JU V IN O ”

C a i x a  (p o ü l a l  n. t%
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
F A B R I C A N T E S  D li

T ecid o s C rú s, B r a n c o s
e de C o re s

NATAL
"*v__ ' Rio Granito do \orto

mm

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabaüiGs officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma* 
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

A lum aitt liitRil i# Eslado
ARAME FARPAtiO E USO

EhULo h (lispuiityão dos ?m. creadore» e agricultor?», p?lo? re m id o s  pr?ço 
de l l f0 3 0 , rodee de nr&iu» farpado, com 100 libra», medindo cerca de 420 
metro» de comprimento, nno excedendo de 5 polegada» o eepaço de am a farpa a 
ou tra  com 2kilo» de gr&mpm ; por 129000, roda» de 100 libra», medindo tam 
bem 420 metroa de comprimento, não excedendo de 2 1(2 poíegndae o espaço de 
nina farpa a  ou tra  com 2 feilos de grani|M>a ; por lOfoOO, roda» de tiram? liso d. 8 
para cerca com 10O libra», medindo cerca de 4:_»■> »u?troe de comprimento e por 
H $000, roda» tombem de arame liso de n 14 para aim .rrai IA, t om 100 librar.

li ■tipi repirtiçal tem psra etfer m  ire. erariivM e aprífkIUtm, per pren i rriixilv’ :

I M P R I M E  M  E

iwrím Ge visita, íalôes, Circulares, Meinorantlnins, 
Estatutos, Facturas, Caruets, €oupous, etc. etc.

Cano» galvanizados de 1 p. $300 o p l
Dito» de 2 p..........................  $700 ” ’
Bojftea <ie 1 p ......................  $200cada
Oitos ” 2 ” ...................... $600 (n n
T í ” ” ” X 1............ . 1$000
Enchadae ameno, de 3 lib». 1$800

” ” ” 4 ” 2$lO0 uma
" braz. ” 2 % ** $800

» 3*’ •! I.1 í,
$900 

1$00o
MacUado» d? 3 libs.......... 3$O0O n*
Iden)de 3 l |2 " ............. ' 3$100 r
Machadinha» n. 2............  2$20O Ui Uút Cl
Facú-efjxcar*]...................  3$400
Picareta»............................... 3$000

O dim-t-nr, Tbêodoaio Paira.

—&=»TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO
A empresta d’ «A REFUPLICA” tem seu eseriptorio e offíciua» á

RUA DR. BARATA N. 28 A

JOÃO C. G A L V À O
N c e e m r  e  p r in c ip a l fiin d n d n r d» i h m  < i t l T Í o  A  C>

F U N D A D A  EM 1889

Im p o rtad o r e E x p o rtad o r 
ARHA2EU DE FAZENDAS EU GROSSO ^_____...... . ___ ........ r* ^

•- Rua do Gomtnercio, 127—  
ENDEREÇO TELEGRAPHICO -  “OALVÂO”

p o u tal ti. £

Codigos usados: “A 1”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BMQKIRO Dl 1111 DOS iSTIDOS tUHOOS DO Bftlfll 

Rio G ran d e do N o rte
NATAL

mm mS

Economisadora Paulista
UflítiMClV.iV

C A IX A  IN T E R N A C IO N A L , D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstaIlada em 15 de mar$o ífe 1908

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:000$000 NO THESOURO FEDEU AL PARA O CAPITA
DE MIL CONTOS DE REIS

R e g l i t f a d a  mm J r a t a  G o m u e r e i ^ l  d e  8* P a u l o
O lE H C T O H a a  »

ji Senador dr. Luiz Pisa. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de H. Paulo, 

dem llarln ‘ Conuuandador 1 confio Ourgel, socio da 
I r n a  títlva Reabra A da Fabrica da Tecido* 
E  Bernardo.

n lir. üabrU-l Dias da Hilva, dtrector da 
Fabril H. Bernardo.

i r  Dr, Clawfto da flonrA, madtoo $ eapHalfaia. 
e a m a u i a  n a c A i i t  

ronda ITetee, (ilvKtor do Huooo da S. /au to .
ISarfto R. Dupraè, direchor da Companhia ladealriaL 

‘ Vfcnutndo Preatea, tice-pr^sidento do Kalado 
L Pauto.

Pontual, medico * toduetrúiL 
é» MímumUl  Indnatitel a eapltallali, p ro - 

ékW mmm  âiwtednn, da rim daaba.
‘ l a e a p t  “

R
InH O tú d* i ,

e  mães f* %e? l, * $

f iTuNR PRÍ M - t m  NR LOMBflOfl

A ‘Economisadora P au lista '* é omiiu, gar a receber a pensfto, a associaçfco routi- l i e n t o  d o  p a f t M ê a t e  d o a  m e n *  
ciedade m utua com approvaçfto e tisca- tu irá  aos seus herdeiros todas as con tri- M tlld a d e t*
UsaçAo do Governo Federal, cujo tim ê buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o . -----------
M tat>.,leoeromu)«nalo vitalinia,in«a*»l,am lalleoimento dapoiaque o «>cio estiver no * ^ n -^ e e  w rko P>gM eiu qualquer
dinheiro, no* M tu uookw. Teu» dww q*i- g ft»  iln  panalo, ort» fioart extinota, aem *** . on ^.xtran* ‘' lrop «“ de 0
xaa i a OAIXA A a a C A IX A  B. O* wttioa qna aaa herdoiroa aanaU  qualquer direito. “  a“ u ,r’ P** tnraw,trB •  nãf’ P°*
da OAIXA A pagam  5 t  de jo ia  e VlfiOO -----------  “ “ *■** 00,00 outr** P*«>ln'
da menaaiidade o terSo direito a  ume peü- ■* »  am lcm  q a *  f a x  n o r te to a  d e  o »  pagamento* antecipados de i a .tio 
«Bo vitabaia EM D IN H EIRO  no tim de e a d e r a e t a ,  d <  •  e x  I  ■ « « *  e  goaám da reduoç&o de 5 t., ne pagem n-
16 anooa (1606, m azhnaj. O e sono* d a  x m  f i l A N B S  M K T H O  d i a  toa de 10 annoa Xo *1. e na pagamento*
OAIXA B pagam  6 |  da Joia * f*l da » e  M a ta i ,  •  a a e lx  n e r t e x d a  t e a  de 16 aimoa, 15 i.

• *--- -------------------------------------------------------

4
K W

vitalÚ a, SM  PtM HltUK1. ao  t i a  de a» m X rS S m ^Já m Jm étm S TS S S S S S S iíiX IS ÍÍS A tiS S !!!!
tlM—  fltW t — fa « X ^ i,w n , iftMa r *. iw n,X aiii> l.aM xii.w a * là ^ ê S g S rM ã » 5 8 U a .” Ŵ

1  d ^  A«Smm« «tartu mm RhciIMm 9** rNMm *  crieraetu.
“  “  * *  1 ■** *  V *• M u *

Para

d  obn*

■ wu>\m. PÁGINA HflNCHÁOA_*£UillflOO
Labim/UFRN


